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Este trabalho é como o nome uma contri-

trataremos 

quase mais menos 

seira, executados casos formas 

do povo, outros já arre-

mais finos delicados serão apenas 

uso local ou deixando 

por tratar os do executado até há 

por cesteiros oriundos da 

muito modas 

noutro trabalho. 

Não 

no momento 

a cestaria no 

processo de 

de técnicas mais 

e que deverá ser estu-

nos facilitar e não sabemos se deverá ser seguido 

ao estudar em globo a cestaria do país. 

(1) Desde já é preciso assentar que, à falta de outro termo, cestaria não 

designa somente a indústria de cestos, mas também a de todos os objectos 

fabricados com varas ou tiras de madeira, entretecidas, ou seja aquilo a que os 

franceses dão o nome de «vannerie». 
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tecida», 

Um brez do Montemuro e um cesto egípcio da XII dinastia, in «Rev. de 

vol. LXIII, Guimarães, 953. 
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Este trabalho limita-se, pois, a tratar da obra de madeira 

rachada, que engloba os cestos destinados à lavoura, comércio, 

indústria e pesca desta zona do país; e dos poucos modelos feitos 

com varas a toda a grossura (cestaria de verga), utilizados em 

serviços menos dos quais o açafate é a forma com mais 

ao 

e pos8ivelmente a mais antiga. 

com tiras de madeira rachada 

dois : No pri­
devidamente en·rretec:Ia,as. 

modo a cons-

que 

peça inicial em 

totalmente dife-

de 

vergameiros 

e U.'WJ~UUC<•CI• 

(1) O termo urdidura é pouco usado nesta parte do país; adoptámo-lo 

por ser muito expressivo. 

(2) Canastras, também chamam a certas formas de cestos alongados 

tecidos como no primeiro grupo. Neste trabalho, porém, o termo canastra é 

empregado para designar qualquer cesto feito segundo o característico processo 

do segundo grupo. 

(3) Na realidade o termo tala é dado em poucos lugares, e apenas 

para designar certa espécie de elementos da urdidura. 
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(1) que se propõem estudar esta indústria a falta de 

palavras que designem certos elementos julgados essenciais. Se, por o 

termo fundo é de emprego para as nunca ouvimos dar qualquer 

nome (temos apenas a sua indicação em Alcongostas, fundão). As próprias 

tiras de madeira rachada não têm nome genérico, tomando-o da função que irão 

ocupar. Daqui a dificuldade de dar um nome ao processo que usa varas racha­

das, distinguindo-o do que emprega varas ou vergas a toda grossura. Nesta 

área só uma vez ouvimos claramente, a um cesteiro de Vila do Conde, distinguir 

cesto de verga de cesto de vergame. 
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carro, bem espalmadas sobre a língua, lavra-as com o quite/o, 
com ambas as mãos (Des. 2-C). O cascurro exerce a 

dos pés sobre a pegueira. A prática dá ao 

cesteiro uma conjugação de movimentos rápidos, deslocando-se 

tira de madeira de uma posição para outra sem a mais ligeira 

de tempo. 

Desenho 1 - Arnoso (Famalicão)- Cesto da lavoura. 

Se cesteiro trabalha sozinho, não prepara geralmente 

madeira mais de dois cestos, evitar que ela volte a 

secar. Passa então a tecer o fundo, dispondo as talas e as asas 
sobre uma de tábua (a tábua), segundo a disposição que se 

mostra no 3-A, ajoelhado sobre elas ou calcando-as 

com o para as segurar. 

Pronto o calca-o com um pé, e todas as talas e asas 

são cima, e atadas no alto com um cordel ou 

qualquer tona de vergasta (Des. 3-B). O cesto está levantado, 
ficando a madeira «a dar-se» à curvatura em que foi posta, 

enquanto o cesteiro lavra o vergame com que tecerá as paredes. 

Este vergame para tecer o cesto é o conjunto de tiras estreitas, 
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muitas vezes varas rachadas nome 

de vergameiros. A 

e tecido é 

B 

D 

1111 

-Banco, com - cascurro; -lingua, c pegueira; 

- Cunha, para abrir as mais grossas ; 

- Quitelo, para «lavrar»; 

- Fouce, para rachar cortar; também com costas, batem os cantos e 

e apertam o tecido ; 

E- Ferro batente, para bater, como fouce também para 

quando se enfiam os viradouros faca com 

cortam e aguçam, não tem forma 
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mostra para a boca, colocam a cada canto uma peça aguçada 

para baixo, a que chamam cantos. Para este mesmo fim, tapando 

I 
I 
L ____ _ 

talCi.SI 

I 
_ ____ j 

A 

Desenho 3 - Arnoso. 

A- O fundo do cesto, mostrando a disposição das talas e das asas; 

B - O cesto está levantado; 

C - A urdidura do cesto. a - talas; b e c - tapadeiras; d - cantos; e - asas; 

O -Pormenor da asa. a- correia, b- cordão de cana ou bambu. 

os vazios cada vez maiores que o alargamento do cesto provoca, 

aplicam rnaig onde forem necessários. É preciso notar 
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Desenho 

(1) As correias são fitas de madeira sem nós, e macia; preparam-nas no 

«banco», prendendo-as com o cascurro, abrindo-as com um golpe de faca, e 

pu:~ar1do delicadamente a fita deste modo conseguida. 
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o é ou cana, passarem entre as correias asas 

dois cordões desse material (Des. 3-D). 

mais 

do do cesto, usam-se ainda duas peças 

desse 

se enfiam 

às talas. Tais 

feitos de encomenda. 

outros cestos de 

........ LAua .• uv variados. É de todo 

as cestas de asa em 

de cuja 

urdidura de car­

muito branco e 

por toda esta 

mais 

30 de alto; 

o 

também na cons-

sobre a no tecido. A forma mais 

mede uns 35 cm na maior dimensão transversal da bar-

(1) Na realidade os cestos vão desde os de 35 cm de boca até 55 cm, em 

saltos de 5 cm. 

(2) Dantes eram correntes os cestos barreleiros, grandes, feitos à vontade 

do freguês. 
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se nota 

Desenho 5-
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das pelas vendedeiras de etc. De qualquer destes 

é evidente o desen-1\..lbí,,tur,;:,. mais 

contro das asas. cesta para adubos, etc., vem 

para uma que não passa de um gigo da terra a que põem 

uma asa em arco (1). 

* 
* * 

agora a áreas onde não 

que nos serviu de introdução. As 

a cestaria de 

oblongas, usadas 

na Maia e arredores do Porto, aparecem de modo mais 

zido na área a norte desta zona, mas são na direcção 

do concelhos de e 

Um cesteiro de Sobreira (Paredes), faz cestos compridos (boca-

56>< 47 levar roupa e comidas. O gigo da erva 

tem 50>< 60 cm; até a cesta da vindima, o arco de 

três é ( 45 >< 30 Mesmo no Marco 

veses, onde o cesto da lavoura é de 

manifesta-se num cesto das rega­

a que chamam 

açajate, 

pos 

feiras dos 

cesto 

e 

u,_ •• ..,uuv. com vergame de 

que serve para as feiras para levar comida aos cam-

medi tinha de boca 60 >< e 24). E nas 

lados de Fafe é 

I m 

para concelhos de Amares 

o de tem tendência para ser 

se nota para os 

(1) Na realidade as cestas com esta última forma encontram-se também 

por Famalicão e Barcelos, mas o seu uso é ali muito mais reduzido. 
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lados de '-'U'' ... ''"u 

cestos com 60 

altos 

cerca 

lado; 
dizer do .-.o.,,i-,., .. "' 
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cesteiro de de Basto 

; mas 

Desenho 6 - a -Baião, Cesto da lavoura; b - Cesta das vindimas. 

cesto é também 

um mais 

54 de 

nesse sentido 

As cestas 

cesto 
.... J. •• ,.,. .......... .,u •. v desenvolvido 

vindima e colheita de que em muitís= 

simos casos servem também 

pequenos cestos de curvatura variada 

ap:ro,rertarlao uma ou três talas. São quase oa!"rnn~·l'l 

de forma 

citamos. As cestas 
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baixas e largas, não passando, em certas áreas, como atrás dism 

semos, de «Cestos da terra, munidos de asa em arco (Des. 7-d). 
Acrescentemos o arco, feito por uma só tala, é 

todo ao contrário do que sucede com o de três talas, 

que o é no alto; 

onde é encorrearem 

razão prática (1). 

ao arco do Marco de Canaveses, 

L<-H.LH.I'>.il.U toda a tala central, sem qual-

Desenho 7 -a, b, c- Cestas de vindima de Felgueiras, Famalicão, Guimarães; 

d- Cesta de semear de Paredes. 

O que dissemos 

tes em 

Arnoso, e no desenho que 

com uma 

na maior 

dura, já que o 

cada tala e cada canto 

Também as são 

Vejamos 

fizemos a propósito do cesto de 

ela foi 

em 

é maior o número de peças da urdi­

de varas delgadas leva a 
mais que um de madeira: 

com aparelhas, e todos os 

(1) Das cestas de semear feitas de vergas, vulgares em Cabeceiras de 

Basto, falaremos quando se tratar dessa técnica. E em vão procuramos por 

Amares, Vila Verde e Barcelos uma cesta de vindima tecida com varinhas de 

salgueiro, da qual um exemplar está exposto no Museu de Arte Popular, mas do 

qual ali ignoram a procedência. 
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se enchendo com no 

Desenho 8. 

(a) funcionam como tala ou encostam-se a 

uma tala da urdidura 

-Urdidura do cesto do Marco de Canaveses, com asas formadas por 

duas peças 

Na maior parte da cestaria vendida nas feiras, obra mais descuidada 

e barata, podemse observar bem o aproveitamento da madeira e falhenta, 

cheios isso de ta padeiras; e também o menor número de viradouros. 
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nadamente por cima e por baixo de cada tala a toda a volta do 

cesto. As que estão na direcção das asas, e que propriamente as 

constituem, são sempre em número de quatro. 

Alguns cesteiros, para designar o modo como o cesto é 

urdido, referem-se ao número de asas e talas: por exemplo, o 

gigo da erva, de Paredes, é 4 x 7. 
JIS~1en1os que cada tala ou asa ser substituída por duas 

peças mais estreitas; é mesmo frequente, e como de 

cesteiros, serem as duas peças do meio formadas dessa 

uma delas na borda do cesto, e a outra continuando para 

8-B). 
O fundo é tecido sobre um estrado de 

como a tábua de ou como a porta de 

O segurar sobre ele as talas com o é muito 

O tecer das do cesto faz-se 

como cesteiro sentado num 

o cesto mas há 
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9 a Cesteiro 

Guimarães andando à 

ganchos que o firmam, 

* 
* * 

(1) É de notar que o termo casinhas é 

(Ponte da 
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conhecidas por tapadeiras ou tapadouros, o nome que dão com 

mais frequência é aparelhas; em Guimarães chamaram tapume, e 

em tapamentos. 

Vergame e vergameiros são os termos mais correntes parte 

desta virada ao mar. Teçume teçameiros são empregados 

por muitos cesteiros de Também 

em Barcelos ouvi vergas; em Paredes varas. É 

empregam bambus ou canas é por esses 

os 

Ao virar os viradouros dizem virar o cesto 

gar o cesto 

Em 
Encorrear 

chamem às correias enleias. Em 
deiras» também 

arrastadeiras. 

Cesto do 

cesto é 

chamadas costas, 

ver­

arrematar 

"'lU4lU,UlU gato. 

sítios 

as «embala= 

(1) Há mesmo cavaletes que se reduzem à tábua, sendo a prisão feita por 

uma cunha posta entre a vergasta e uma braçadeira de madeira ou arame. 
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à borda do cesto; às 

«descasar» cesteiro fende tala 

Desenho 



CESTARIA DE ENTRE DOURO E MINHO 275 

largas e muito mais perfeitas que os vergameiros usados no cesto 

de Arnoso. O primeira vergameiro prende a um dos cantos, dá a 

~
f 
·, g<'" 

~ 

I 
/"> 

1_ .... 

e 

Desenho 11 - Cepões (Ponte do Lima) -ferramenta do cesteiro. a- cavalete; 

b - quitelo, para lavrar; c -jurador, para abrir as fendas por onde pasa 

sam as correias do bordo; serve também como faca; d -padinha, serve 

como faca, e bate; e -fouce, para rachar. 

volta ao cesto, e passa ainda por duas ou três talas; com esta 

operação (chamada cintar o cesto) ficam as talas firmadas já na 

posição ascendente. Depois desta cinta, seguem-se os outros ver­

gameiros, rematando o último numa das cruzeiras. 
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que o de 

Arnoso. 

O cesteiro cestos levar 

que cinta é formada por um tec:urrteü·o 
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mais 

ros muito finos; a boca 

tos 12-A). 

subindo daí para cima teçumei­

o que lhe metem quatro can-

tecidos com ver-

e com 

estreitos nos a boca, mais delicados 

e destinados a menos rudes. O tamanho mais vulgar tem 

B 
A 

Desenho 12 - Ponte do Lima. 

A - Pormenor do cesto da feira, com os três teçumeiros largos da cinta, os 

restantes delgados, e o canto que dá a abertura ao cesto. 

B - O bordo é constituído pela cápea (a), pela varilha (b), pelas correias ou 

fitas (c), e pelos jitouros (d). 

uns 50 cm de diâmetro da lado do fundo 38, e altura 20. 

Outro tamanho é o do balaio do pão, de vergameiros 

estreitos~ e com cerca de 30 cm de boca. 

As cestas para sementes, abubos, frutas, serviços casei­

ros, etc., são cestos pequenos, de vergam e largo (Des. 13) ou 

estreito, por vezes proporcionalmente mais altas, a que se aplica 

uma asa em arco. Esta é enfiada no tecido pelo lado de dentro 

duma das cruzeiras (que, como disse, são as duas talas largas 

que se cruzam a meio do fundo), e atada para o bordo através 

dum corte nela aberto. 
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uma 
cerca 
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do muita é vendida para 

Desenho 13 Cesta de Ponte do Lima. 

com forma 

ter ali 

são muito 

litoral até ao 

até 

talas estreitas 

do 

cesto de 

(1) Chama às talas que atravessam talas de tapar; e bordo à vara interior 

com toda a grossura a correia é fita de coser. 
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três alqueires, dos cestos e cestas usuais, e da cestaria para as 

secas e barcos do bacalhau, o cesto fino usado pela região da 

Ribeira do Lima para festas e presentes- especialmente para 

«levar a fatia» na ocasião 

dos casamentos. É um cesto 

muito delicado, todo de cas­

tanho muito branco, de te­

çurne extremamente delgado 

e muito certo, com as asas 

entrançadas sobre duas vari-

nhas; e no exterior, em baixo, 

certos cruzamentos dos ver­

Desenho 14 - Viana do Castelo - Por~ 

menores do cesto fino. 

gameiros com as talas são adornadas com vivos (Des. 14). Um cesto 

assim chega a custar 80$00. 

Pela área de Viana do Castelo também o bordo se apresenta 

por vezes encorn~ado de maneira diferente (1). 

Desenho 15- Oleiros (Ponte da Barca): a- Cesto da feira; b- Cesto da lavoura. 

(1) Assim, em Carreço, o bordo do cesto grande da lavoura (e apenas 

deste) é cosido em cruz, mas logo no vizinho lugar de Soutelo, todas as formas 

têm o bordo encorreado desse modo. Chamam por ali cosume às correias. 
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vasta. 
dessas áreas ocupa 

Fafe Vieira Aí 

tem o de um 

é, 
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tocos (talas) cada e seis travessas. o usual, são 

asas. O bordo é com uma vara 

encorreado de modo imperfeito, com 

nos intervalos da urdidura. 

fabricados em Gandarela (Celorico de 

' contudo nesta também se fazem cestos sem 

clientela mui tas vezes ...... ~.+"''~"" A madeira empregada 

carvalho: o é cestos mais 

apurados, e para cestas. 

A forma de cesto encontra-se em aldeias sobranceiras 

ao 

mato 

vizinhas, 

mas vagas 

e uso de 

do 

montante da com esse for­

e mais aldeias 

não são cesteiros profissionais; 

indicam o fabrico 

da serrana 

do área a norte do Lima, 

ao «cesto de qua-

abrem terminando por um 

encorreado em cruz. O vergame desta parte 

não é utilizado em seu lugar varedo 

de sazo (espécie de salix que cresce nas margens do Lima). 

Talvez os os fazem não são cesteiros de profis-

a não é coJast,ante, variando muito o alargamento para 

a boca, Em certos casos, como o representado no Desenho 16, o 

seu aspecto apresenta-se mesmo um tanto insólito; e parece ser 

precisamente em casos assim que o varedo de sazo é mais empre-

( 1) R eferente à povoação do Soaj o temos informes de confiança ter sido 

em tempos costume os lavradores fazerem cestos de varinhas de salgueiro; seriam 

porventura iguais aos que vimos em S. Miguel. 
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a existência de cestos muito semelhantes 

na de 

de elementos que só 

o caso tem de encarado à face 

estudo mais cuidadoso 

O bordo vara 

das costas encorreado em cruz, como 

fitas que passam num buraco aberto 

É curioso notar também que o afastamento das talas 

Desenho 16- Cesto de S. da 

borda do cesto não provoca emprego de mais que 

chamam casinhas uns cinco cantos (chaços). 

madeira é lavrada 

tábua encostada à 

que é cavalete reduzido 

com uma cunha 

Vários modelos cestos de semelhante 

A cestaria até agora citada constitui a forma mais e 

dos ce~üos da indú~tria e comércio desta 

com uma identidade de formatos e facturas dentro de áreas bas-

(1) Lembro que em Celorico de Basto chamaram casinas às talas, 
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tante definidas. Mas além dela aparecem modelos particulares 

usados com fias especiais, cuja mane:ra de fazer se mostra igual 

a qualquer das descritas, ou com pormenores de uns e de outros. 

É destes cestos que se apresentam a seguir os casos mais fre­

quentes. 

Canastras das galinhas. 

São cestos muito baixos, de boca rectangular ou arredon­

cobertos por uma rede de arame que forma uma espécie 

Desenho 17 -Porto- Canastra das galin!zas. 
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é 
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Cestos de feira. 

e concelhos vizinhos, 

aparecem cestos da feira que, ~-, .. -.,·~-·~ 

o que lhes dá uma 

mais baixos, rec:eoem 

Barcelos à 

cesto que 

é feito 

uma outra 

cestinha de feira, de 

Cestinha de Barcelos. 

têm ver­

delicadeza. 

de açajates. Desde 

esse fim um 

umas vezes 

com 

(1) Nem em toda a parte o seu acabamento é perfeito; lembro-me de ver 

na feira de Fafe cestos com este formato, muito empenados, e com o bordo 

grosseiramente encorreado. 
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em vendem muitos para de 

Desenho - Cestinha de feira. 

Cesto 
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preparar os teçumeiros de sangarinho. Para isso são as varas 

rachadas em quatro, com a faca, e cada parte cavacada no joelho, 

para lhe cortar as arestas. 

Logo que o cesteiro começa a tecer, mete os «cantos» 

dão a graciosa ao cesto. entrada é o canto; duas vol­

tas depois é o segando canto, e mais outras duas é o terceiro canto. 
É ao segundo canto que o cesto começa francamente a 

Desenho 20 - Barcelos - Cesto de quatro asas ou cesto de sangarinho. 

abrir ou repartir). Terminado o tecido vira os dobradores, e 

enfia as asas. O bordo é semelhante ao de a vara 

exterior não 

correia de 

As asas são cobertas 

Este 

presa com 

tecido. 

o 
alt. 23. 

(1) As asas são envolvidas por uma correia fininha, que passa, em cada 

volta, por outra varinha muito delgada, torcendo e dando volta (Des. 21=B). 

Vai.se apertando com as unhas. 
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b 

Desenho - Pormenores do cesto 

de quatro asas: a­

ção da urdidura; b- Porme~ 

nor da asa. 

Canastra 

E uma asa 
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Zote, de Viana do Castelo. 

Cesto de usar a tiracolo, no qual se lança o peixe pescado 

nos rochedos ou areais da beira-mar (Des. 22-b). utilizado 

Desenho 22: a- Caminha, Cesto das peixeiras; b- Viana do Castelo, Zote 

(há-os mais fundos e de boca mais apertada). 

já no 

a uma pesca 

com embarcações. 

o 

em 

da costa se dedicava 

dos casos mesmo 
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Cestinhas de uso caseiro. 

cesteiros se limitam 

Desenho 23 -Cestinhas de uso caseiro: a- Vieira do Minho; b- '"'"'lv•n-v 

de Basto. 
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Parece que há cerca de vinte anos a maior parte dos cabazes 

(se não a totalidade) vinham dos lados de Alcobaça. De então 

para cá começaram a fazer-se no Douro, embora muitos conti­

nuem a vir do Sul. 

A oficina visitada está em Ancede (Baião). O dono, que fazia 

cestos para a lavoura, começou há cerca de 18 anos a consertar 

cabazes estragados, e terminou por os fazer ele próprio. Tem 

Desenho 24- Ancede (Baião)- Cabaz da fruta. 

agora a trabalhar umas dez pessoas, quase todos rapazes de 14 

a 16 ano8. 

Emprega exclusivamente varedo de castanho. 

A urdidura é formada por cinco pentes para um lado e qua­

tro para o outro. Atravessam-na duas vergastas espessas pelo 

lado exterior do fundo (as de atravessar de fora) e dois pares de 

vergastas a meio (as de atravessar de dentro) (Des. 25-A). 

O cabaz é tecido sobre o rebordo dum caixilho de madeira, 

e o cesteiro vai passando os vergueiros (vergameiros), em pé 
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bordo de 

\ 

"..de õfr.o..ves$0.("' de denTro 
j 

O.i'f"emáT<? ----

de a.Tra ..r~s..:sa r> de fora_ --

Desenho 25 -- Ancede 

- Urdidura; B - Caixilho sobre o 

O - Urdidura da tampa. 

atravessar 
os viradouros 

espesso 

arremates 

tecem o cabaz; C - Cruzeta; 

duas 
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o trabalho é realizado com bastante método. Os rapa-

zes lavram, e cortam a madeira nos pre-

homem tece o e passa-o a outros que fazem o 

teçume, indo destes para outros que tratam do etc. 

Em toda a obra deste cesteiro a urdidura é formada pelas 

peças nas condições descritas. É contudo encontrarem-se 

cabazes com as talas formadas duas ou mesmo três vergas, 

espessas mas estreitas. 

Este cesteiro faz também cabazes de 

porte da azeitona. 

Cabaz do peixe. 

e o trans-

ao cabaz da fruta, tanto na forma como na técnica do 

fabrico; é de pelos mesmos cesteiros e com a mesma 

madeira. cerca de 40 >< 30 cm e 18 cm de Está pre-

sentemente a ser substituído por cabazes de plástico. 

É o cabaz que se observar em qualquer dos nossos 

portos de pesca, e que serve mesmo de medida para a sardinha 

e mais miúdo. 

que dois homens levam ao ombro. 

vara, 

onde passa esta 

vara são simples anéis de corda que o pescador passa através do 

teçume, por baixo do bordo. 

Outros cabazes. 

Existem outros cabazes, de factura igual ou parecida, desti­

nados a fins variados, mas em número restrito. Dentre eles 

citaremos o cabaz da azeitona, de maiores dimensões, empregado 

no transporte da azeitona preta para as fábricas de conserva. 
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com 50 x 

Cesto das fábricas de conserva de 

todas as 

Desenho 26- Cesto das fábricas de conserva de 

as dimensões: 

dali quem 



CESTARIA DE ENTRE DOURO E MINHO 295 

O cesto é feito sobre uma fórma, para que tenha sempre as 

mesmas dimensões. Sobre um banco especial (Des. 27·a), no qual 

está riscado o lugar do fundo do cesto, dispõem-se as talas lon­

gitudinais e transversais, estas mais largas, especialmente a do 

b 

Desenho 27 - Arcos (Vila do Conde)- Banco e pormenores do fabrico 

e do cesto. 

meio. Das talas longitudinais, duas são estreitas e postas mais 

juntas para darem prisão bastante ao primeiro vergameiro do 

tecido (1). Presas as talas centrais por uma ponta de barrote 

(1) Estas duas talas, que funcionam como uma única para efeito do 

teçume podem ser substituídas por uma tala larga fendida numa das extremidaQ 

des, sendo nessa fenda que se prende o primeiro vergameiro. 
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Desenho 28. 

(1) Vai ele próprio à Póvoa e Vila do Conde, e de Matosinhos man­

dam-lhe os cestos a casa. 
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com o cesteiro de Arcos fabricá-los. apenas 

mimosa, e é curioso como substituiu o ~banco» munido de 

parafuso, por um firmado no da que é 

ôca (Des. 28-a). tece vai virando a fôrma, que 

para isso pousa no assentador (Des. 28-b) (1). 

Ferramenta 

Ao descrevermos a dos cestos que acabamos de 

estudar, já fomos mencionando a ferramenta que com ela se 

relaciona. agora a que surge com forma diferente, e 

até alguma de que se não 

que o cesteiro lavra nuns casos sobre uma tábua 

é o caso de Famalicão, noutros 

sobre uma que desce muito é o caso do «cavalete» 

de do Este último processo área de 

difusão do cesto de e por 

toda a a norte do Neiva e do Lima. Se em certos casos 

ele se a uma simples tábua com a cunha 

no alto do ela não tem mais que 

e o cesteiro trabalha sentado no chão, 

uma 

escora, assim estranho; e o assento está tam-

bém nela aplicado (Des. 30-a e b). 
Desde esta área até ao rio o banco é semelhante ao 

de Famalicão (Des. 2), diferindo apenas no tamanho, e em alguns 

pormenores menos importantes, como a tábua que serve de 

(1) Um cesto idêntico ao descrito, mas um pouco maior e sem asa, é 

usado para a lavagem do peixe, em instalações de salga e conserva de peixe, 

em Matosinhos. 



298 FERNANDO GALHANO 

ou serem duas o 

b 

Desenho Cunhas cavalete: a - Ml'l7l'l1FP>t••<: 

b - S. Miguel (Ponte da 

(1) No cesteiro de Arcos do 

é de ferro 

madeira. 

30-d) com duas molas que fazem recuar 

O cesteiro de Arcos (Vila do usa um quitelo diferente, no 

os cabos não estão no mesmo plano (Des, 3! -a); 

num cesteiro de Paredes (Des, 
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Desenho 30 - ferramenta do cesteiro: a - Cavalete (Ponte da Barca); 

b-Cavalete (Carreço, Viana do Castelo); c-Banco (Sobreira, Pare­

des); d- Banco (Arcos, Vila do Conde); e- Cavalete ou banco (Carw 

valho, Celorico de Basto). 
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cutelo, e também quite/o dos fundos (Cel. de 
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meiros. Muita vez a fouce é empregada para bater o tecido, 

usando- a de costas. 

A faca, ou é uma faca vulgar, ou uma feita de propósito, 

com a lâmina (Des. 31-j) que toma por isso em alguns 

lugares o nome de podãozinho. Para fazer a ~limpeza, final do 

cesto empregam uma navalha ou uma faca mais pequena. E para 

bater o tecido usam especiais, de martelinhos todos 

de ferro cujo cabo serve para abrir o tecido ao meter os 

viradores ou as asas; ou uma faca espessa e sem que mui­

tas vezes tem lâmina as medidas dos vários cestos. 

da fricção e dos 

pegões da madeira ao ser 

pedaço de couro, sendo contra ele as 

do pescoço um 

Canastras 

entrar estudo dum 

factura é completamemte diferente da dos que até 

de cestos cuja 

tratamos. 

dobrar-se para Até fazer 

tecido. 

I e to 

nas 

que os fazem o 

as peças que fazem o esque­

or~~ncten1. mais ou menos encurvadas, 

elas que vêm as 

que fazem a desse de cesto 

descreveremos a factura da canastra de padeira, tal como a fazem, 

ou os e 

Canastra de padeira 

""'"'·',..,""'"''-"'' .... por o arco, que servirá de esqueleto do bordo. 

São duas varas de certo ponto para 
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as 

vê 
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e uma à outra na 

Para as dobrarem 

pau das met1tal2S correndo as duas 

que se 

servem-se 

o isso 

chamadas jandeiras. Põem dobrando-as sobre 

Desenho 32- - Canastra de padeira. 

dessa maneira 

facilita acerto. 

fun-
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turas que resultam da 
o de asas da canastra (1). 

E 

Desenho 33 - Canastra de J!ladeira : A - Disposição das duas varas que for= 

mam o arco; B- A canastra tem apenas o arco e duas fandeiras: 

a- fandeiras; b -anel; c- fôrma; C- A canastra tem já três fandeiras 

e três ilhargas; D-A canastra está pronta. Vê-se a disposição das cor­

reias de encabeçar e os três pares de embanadeiras; E- Ferramenta do 

canastreiro: a - banco actual; b -ferro ou raspillza; c- podão. 

(1) O travessão, amarrado pelas pontas das correias que prenderam as 

primeiras fundeiras metidas, é agora colocado mais abaixo que dantes, alar­

gando o espaço das asas. Também presentemente a fundeira do meio se coloca 

depois das primeiras ilhargas. 
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o as 
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em uso 

também as de nl:i>11VQH·~ 

já 

as 

que vem a maior 

vizinha; não só as de 

que trataremos adiante. 

das canastras 

mas 

chamaremos canastra, ter 
uma difusão maior 

dos concelhos de 
com formas 

dentro. 

umas 

canastras de 

34-b) número mais 
de apenas de cada lado; 

(1) Em V álega fazem três tamanhos deste tipo de canastra. O mais 

pequeno tem 55 >< 37 x 4 cm de alt.; os outros têm 60 e 65 cm de comp. 
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Desenho 34- Canastras de peixeira: a- sem «pentes»; b- com «pentes)>, 

Canastras dos 

lembra-se 
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Desenho 35- Canastras dos padeiros, Valongo. 

As canastras eram feitas em canastreiros da vizinhança (em 

Gondomar havia vários). a furgoneta substituiu o trans­

porte tradicional- só duas padarias o mantêm, e para conser­

tarem as poucas que existem têm de as levar ao canastreiro da 

rua do no Porto. 

São canastras de pentes, de factura grosseira, com a boca 

muito mais estreita que o bojo. As suas dimensões são: 

Larg. máxima 70 cm; da boca 30 cm; alt. 38 cm. O 

é formado por três com um fecho de cada lado. 
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Canastra 

há mais 

alt. cm. 
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Desenho 36. 
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do 

de varitas 

Canastra do camarão de 

Arte 

deste cesto. É 

muito 

três 

estreita 

(1) Em Matosinhos eram também usadas canastras para exportação do 

peixe; parece que eram semelhantes, até mesmo porque a parte do 

comércio do estava nas mãos gente da Póvoa. 

Das canastras que os almocreves levavam nos burros - canastras burri­

queiras - já não conseguimos ver ali nenhum '"'""'''"!-""'' 
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Cesta da comida, do 

Canastras. 

que todos ali possuem 

ao 

museu da e tem de boca 31 x 70 cm, e alt. cm. 

É uma canastra de em que são varas grossas 

rachadas a meio. Por baixo do arco, a meio do comprimento, 

uma das correias dá a um buraco por onde 

se ou amarrava a canastra. 

Canastras das galinhas. 

Antes de se usarem as actuais «canastras» cobertas de 

eram para esse fim umas canastras de tecido muito 

(1) Em Esposende também o pescador levava para o mar a comida den­

tro duma cesta redonda. O mesmo sucedia em Matosinhos, onde era porém 

muito o jóqaim, de madeira, agora só empregado pelos pescadores do 

bacalhau. 
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da 

(1) Iníormação do canastreiro da Rua do Barredo, que as fazia. 

(2) Igreja Nova, é uma aldeia meio serrana, onde muita gente, há muitas 

gerações, junta à profissão de lavrador a de açafatateiro. Antigamente apenas 

faziam açafates; só há poucas dezenas de anos começaram também com cestos 
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fig. 1 -Igreja Nova (Barcelos)- Açajate. 

fig. 2 - As duas faces da esteira. 



CESTARIA DE ENTRE DOURO E MINHO 

o 

grupos de seis 

& 

~~ ~~~-~ 
;;:---o -2.Z ---

fazer jando. 

(paus do jando), 

315 

com o 

Desenho 37 - Pormenores da factura do açafate: a - O açafateiro calca os 

paus do fundo com o pé; b- Repartição dos «paus do fundo»; c- tece o 

fundo; - d -levanta o açafate; e- puxa as pontas das varas; f- puxa 

as varas mais lassas, batendo com o mascoto; g- Mascoto; h- Furador. 

de cigana. É curioso que muitos que sabem fazer uma coisa não sabem fazer 

a outra. 

A mulher participa pouco no fabrico, mas é a muitas delas que está con­

fiada a venda; vão a Braga e ao Porto, onde colocam em lojas, ou vendem 

pelas ruas, a obra que vem da terra. O açafate, que há tempos teve venda fácil 

na cidade do Parlo passou agora a ter como bom mer-cado o litoral a sul de 

Espinho, desde que as mulheres de Igreja Nova, casadas por Oliveira de Aze­

méis e Ovar, ali organizaram a venda. 
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pU:KaC1el;'1 0 aS rtnl~t'~rrH>~ <!i>O't11>111-<!A 

bate a beira com o mascoto; calca fundo, 

a boca para baixo; torna bater as se está bem 

para corrigir o empeno; puxa mais uma vez 

mesmo tempo 37~j). 
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Em 
local: a 

factura do 

de 

não varia de local para 

-lhe bastante o 

no 

entre 

Nos 

as dimensões do 

variar 

ou man-

o 

( 1) Cabeceiras de Basto as cruzes são sempre grupos de 5 varas; em 

Inflas, Guimarães, os tacos são em número variável; na as travessas do 

fundo são sempre em igual número - 2 grupos de 6 sobre 2 grupos de 4. 

(2) Chamam-lhes em vários sítios nó (dar o nó), mesmo que elas fiquem 

apenas entaladas nos paus do fundo. 

(3) O açafateiro de Inflas informou, contudo, que há uns 40 anos a forma 

de tecer era parecida com a da Igreja Nova. 
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de dois bor~ 

canelado 

(1) No mercado do Bolhão, no há de floristas que chegam 

ter m de diâmetro. 



CESTARIA DE ENTRE DOURO E MINHO 319 

Fig. 3- Çajate de dois bordos, de Cabeceiras de Basto; e açafate com beira 
de grade, de Vizela. 

Fig. 4- Cesta de cigana, de Igreja Nova (Barcelos). 
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Cesta. 

Julgamos ser só em Cabeceiras de Basto que é uso os aça­

fateiros porem, num açafate pequeno e proporcionalmente mais 

alto, uma asa em arco utilizando-o como cesta ou canistrel para 

serviços caseiros e do campo (Des. 38). A asa é feita metendo 

dois de varinhas de cada 

lado, torcendo" os uns nos outros, 

e as pontas até ao «cor­

dão», onde dão uma volta e são 

aparados (1). 

Cesta de cigana. 

A cesta de verga com asa em 

arco conhecida por cesta de cigana 
Desenho 38. 

ou cesta aberta (Fig. 4), é talvez, de todos os trabalhos 

de verga, o mais espalhado neste canto do país. É utilizada por 

vendedeiras ambulantes dos mais variados artigos, desde a hor­

taliça e fruta, até ao peixe e às quinquilharias. Feita por grande 

número de açafateiros dispersos por toda esta área, será também 

a da Igreja. Nova que nos servirá de exemplo no processo da 

sua 

contrário do ac;afate, a cesta de cigana foi ali começada 

a fazer há poucas dezenas de anos. O termo estacado, que dão às 

varas que formam a urdidura das paredes, e que é usado pelos 

(1) Não conseguimos ver as cestas com dois arcos, citadas por Em. 

Ribeiro (La vertu de l'osier et du genêt- Coimbra, 1930, pág. 14). O velho aça­

fateiro de Baloutas, perto da vila de Cabeceiras, que era há uns 50 anos, no 

dizer dele, o único existente entre Gandarela e Rossas, não as conhecia. 
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cesteiros da 

O cesteiro 

grupos de paus do 
atando os ,.,,.,,,..,...,.,. .. , 
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tecer com uma 

varas da urdidura. 

do começo até à 

banco. 

todas estas desde 

serve-se de calcando-as sobre 

Desenho 39. 

Passa depois às paredes da cesta. 

varas, e enfia ou três 

par de radiais, metendo no 

de varas mais grossas. 

cado (partir o estacado, por as 

amarra-as com 

uma por dentro de três 

de um, e outra vez por 
estão e 

em bisei uma série 

(1) Na verdade as oficinas de cestaria fina, pertencentes na sua quase tota­

lidade a cesteiros oriundos da Guarda, quase deixaram de se dedicar à obra de 

choupo e salgueiro, mais barata. São açafateiros da província, ciganos, e mesmo 

presos das cadeias, que a fabricam na sua grande parte. 
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sando por fora de um e dentro doutro. No fim, quando o cesto já 

tem altura bastante, tece as pontas até ao fim, passando-as não 

uma a uma, mas agrupadas. 

Falta a asa e o bordo. Mete três varas grossas e compridas 

junto a cada uma das varas mais fortes que metera como esta­

cado. Torce cada grupo, enrolando em seguida as duas torcidas; 

faz delas um arco até ao lado oposto do cesto, e segura-o ai 

com o joelho enrola nele um dos grupos de varas do 

lado oposto, e logo a seguir o outro grupo. Passa as pontas 

entre os dois grupos de varas junto ao bordo, e enrola depois 

estas pontas 

No fim limpa a cesta. 

Conforme a sua utilização, este género de cesta aparece 

feito em dimensões variadas, desde as muito pequeninas (1) até 

às que têm 0,65 cm de comprimento e mais; e também de proD 

porções muito variadas, por vezes extremamente baixas. Os vários 

nomes por que são conhecidas - cesta de cigana, cesta aberta, 

cesta de compras, etc. -dependem não só da forma, mas também 

da perfeição do fabrico. Assim, a cesta de cigana, para um aça­

fateiro de obra perfeita, é a cesta de varedo de salgueiro ou 

choupo, de factura desprezivelmente descuidada, e a que fica 

vergonhosamente aberta, com os elementos do estacado reduzi­

dos a duas ou uma vara apenas. 

Na factura, o que principalmente varia é o número de varas 

empregado. Também é frequente meterem varas grossas ao prin­

cipiarem a tecer o estacado, pelo que o fundo resulta mais alar­

gado. E muitas vezes, para quebrar a uniformidade das paredes, 

metem uma vara grossa a determinada altura. 

(1) Em Guimarães dão às cestas mais pequenas o nome curioso de cesta 

da mestra, por ser a que as rapariguitas levam para a aula com a merenda. 



324 
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a cesta aberta 

Mala de fôrma e condessa 

condessa. 

Mala de 

do arco 

8-
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numa espessa de madeira; as varas exteriores, que são 

mais grossas que as estão afastadas a exacta largura 

da fôrma que vai empregar. 

Tecido o fundo, prega-o no fundo da fôrma. Coloca depois 

o estacado das paredes: o dos topos do modo que já vimos no tra-

balho de verga~ 

de 

do 

no alto; as 

Desenho 40 - Mala de fôrma. 

em buraquitos abertos 

o de quinas 

atando-o 

tecido afirmam 

bordo arredondado nos 

as duas 
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u"''~l'll'!:1, ..... ~, 1 """'"g são tecidos já tingidos de cor violetao 

cesto é de vermelho 

Condessa. 

Esta forma de cesta tem 

linha 

incómoda e 

rência. Tem pn~senteimtm 

em vários 
mais ,..,..,1"\ni,.t<l·MTD>O 

menos alto; só mais tarde se "'"'"'"'.,.,, 

muito 

As condessas são 

tamanhos. Estes vão de cestas com 

até 

faz=se eSl)ectallneJnte 

arco de tala 

de factura 

ceromil 

maior 

que a boca 

ramente encurvam-nos 

e no interior do arco 41 ). Em ..., ... ,. ........ ... 

"'"""'fY"''ITll sobre esses as talas que fazem a da 

Tece-se então de A B 1) aprtcaJtHlO 

que fará o bordo da ; e a 
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Por fim aplicam as cabeceiras (uma por baixo outra por cima), 

que escondem as pontas das talas da urdidura. A asa é de arame, 

revestido por correias de lódão. 

Desenho 41 -Condessa. 

Mais alguns informes 

É grande o número de espécies cuja madeira é aproveitada 

nesta região para a factura de cestos. Eis as mais usadas: 

Castanheiro- Era com castanho, no tempo em que ele abun­

dava neste canto N. W. do país, que aqui se fazia parte apreciável 

da cestaria. Agora apenas se emprega com regularidade em Baião, 
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e outros cestos que 

Austrália- bastante 

com 

ferra-

fácil 

Loureiro- que se 



Vime­

mos aqui. 

Embora 
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a obra de cestaria mais fina, que não trata-

se que a melhor época para cor-

tar a madeira é e com efeito o corte se execute 

nessa em parte dos casos, o que é certo é que, 

para várias espécies, o cesteiro vai cortá-la pelo ano fora (I), 

Enquanto o cesteiro de (Baião), que faz os cabazes 

que descrevemos atrás, trata «matas=- de castanheiros no Douro, 

e corta ano fora na rebentação), tendo assim 

madeira verde durante todo o é costume no Minho os pro-

cortarem-no em e Dezembro, e deixarem-no 

em poças até ser utilizado. Também com a austrália 

sucede coisa idêntica; um cesteiro de do Lima informou 

cesteiros 

corte durante todo o ano, o melhor é fazê-lo no 

«baixa de L!.!o'V.,Lv"' 

conservar a madeira conservada em água não 

LI>"'-"L"'u ...... , ... .,, Neste caso 

sobre uma fogueira, pois ela se 

muitos meses. Há também 

racham imediatamente a esta chamuscadela, 

da chuva. 

É evidente que o corte no decorrer do ano dá ao cesteiro 

madeira verde mais fácil de trabalhar; de cortadas as varas 

de castanheiro mantêm-se durante 

serem 

A é chamuscada 

viço», sobre 

de três meses ainda com 

nas em condições de 

«para o 

que se acende 

(1) Já 1Viaria H. Santos Silva, op. cit,, pág. 43, nota diversidade de infor­

mações a este respeito. 
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vez se 

é fornecida aos 

em 

o lavrador que o ces-

(1) É cortada pelos lavradores antes da rebentação, e abacelada em terra 

muito húmida; em Maio tiram-lhe a casca, levantando=a um pouco na extremi= 

dade grossa, e passando a vara entre as duas partes dum ramo fendido a meio. 

Os molhos que compram na Igreja Nova devem ter 24 dúzias, e custam 3$00 

a 3$50 (em 1961). 



teiro vai 

passa-se 

CESTARIA DE ENTRE DOURO E MINHO 331 

à bouça. Este trabalho em casa dos lavradores 

antes do S. 

cestaria vai ser mais precisa, ou na 

cortado. 

época em que a 

depois do varedo 

A obra feita em casa leva-a o próprio às feiras, ou é ven­

dida negociantes que as colocam em estabelecimentos das vilas e 

cidades, e que fazem as feiras regionais mais importantes. Muitos 

des8es negociantes foram primitivamente cesteiros que chegaram 

à conclusão que é mais vantajoso vender o trabalho dos outros 

do que o seu próprio. 

Em geral o cesteiro não começa um cesto levando-o até 

ficar É mais cómodo e rendoso fazer vários fundos, e 

tecer os cestos todos em seguida. Nas raras oficinas maiores, em 

que trabalham várias pessoas, o trabalho está mesmo organizado, 

cabendo a cada um uma parte da execução da obra. Já nos refe­

rimos à divisão do trabalho na pequena fábrica de cabazes de 

Ancede, em Baião; mas mesmo em oficinas de açafateiro, desde 

que nelas trabalhe mais que um homem, um deles faz os fundos, 

passando-os a outro que os esponta e tece as «esteiras,. 

Os recursos a que o fabricante do género de cestaria aqui 

tratado mão para a fazer mais bonita são poucos. 

formas, ou pior lançadas, estão de há muito fixadas, 

e ele tem ao seu dispor a variável grossura dos verga-

e a cor da madeira. 

cestaria do Alto Minho, é o vergame estreito sobre a 

cinta de mais que dá ao cesto de feira a sua 

E cestaria de nos e cestas 

é tirado do variado diâmetro das varinhas. 

As cores dos da própria cor 

da madeira, e dela ser ou não descascada. É assim que os verg·a­

meiros com casca se destacam das talas claras; principalmente se 



332 

madeira é de 

lados 

A 

com cestos: 

Abano 

FERNANDO GALHANO 

* 

* * 

(1) A mimosa cortada no inverno, se não for chamuscada, fica com a 

casca muito ao lenho. 
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rachar as largas do e a meter pequenas talas 

entre as mais estreitas. É ao que chamam fazer a primeira reparti= 

ção. Outras talas mais metidas mais acima são a 

segunda repartição. A arrematação é feita dobrando os 

ros para dentro do tecido, virar um um lado e 

o seguinte para o outro. Terminam pelo aparamento, que é o 

espontar de pontas e farpas. 

Desenho 42 - Abano. 

Sebes ou Caniças de carros de bois. 

Presentemente em muita parte substituídas por taipais de 

tábuas, são ainda extremamente vulgares no litoral a norte do Ave. 

Aí, para as fazerem, colocam uma velha sobre um terreiro, riscam 

no chão a sua projecção, espetam ao longo do risco as tabuazitas 

que servirão de urdidura, e tecem com varas de vime, salgueiro, 

castanho, etc. São feitas pelos próprios lavradores, e só os menos 

habilidosos chamam gente que as faça. Se ali as sebes são 

inteiriças, outras zonas há, como na ribeira do Lima a montante 
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de Ponte da 

cor das 

FERNANDO GALHANO 

por duas 

certo efeito decorativo. 

Desenho 43: a - Canastro de varas; b - Covo para galinhas; c- Cancela de 

giesta entretecida; d- Sebe de varas, em Aboim da Nóbrega; e- Sebe 

ou caniço, de carro de bois. 

deles secarem 

Canastros 

ou erll'114~n(lO··Se 

canastros o 
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em 

que os estuda 

Cancelas e sebes. 

de Vila Verde e Ponte da Barca é ainda 

muito vivo o do varedo de carvalho e 

muito 

do 

Covos para 

Embora 

também 

de 

cancelas. E 

de campos e 

tornadas a 

maneira 

que são 

no começo 

aqui que por outras ..-..-""'"'-

fÃUi,.~rinr desta área faz estas gali-

so bre um risco 

São relativamente 

as varas que enterram 

a ganhar raízes e deitarem 


